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A presente crise ministerial, 
em, Franca, lem dado argumento 
aos espirizos super/iciais contra 
o sistema parlamentai, quanato 
a grave e delicada situação eco- 
nômica, política, social e piorai 
daquele pais, e não o sistema, 4 
que explica as sucessivas mtses, 
por que tem passado o gov&mo. 

Por que se demitiu o gabinete 
Henri Queuillef Por o ter derrir 
bado o parlamento? Não, dernir 
fu-se espontãneamente, poi não 
saber como deter a perigosa cor- 
rida entre a alta do custo da 
vida e a elevação dos saldnos. 
Havera coisa ,nais justa, mate 
natural e mais necessãrta, que 
despedir-se, ou ser despedido um 
governo, que se mostre incapa» 
de resolver uma determinada s«- 
tuação.' Ou será mais acertado, 
mais conveniente aos interesses 
gerais do pais conservai um tal 
govêrno, para que se não possa 
dizer que houve uma crise? 

Por que estã tardando a Jor- 
mação do novo gabinete? Em 
primeiro lugar, por não haver 
nenhum partido, em França, que 
seja a maioria e possa poi si só 
constituir o govêrno. Em segun- 
do lugar, por não se ter ainda 
cristalizado a solução, e estarem 
divididas as opiniões dentro dos 
próprios partidos. No momento 
em que a solução acertada se 
apresente claramente ao espirito 
da maioria, naturalmente for- 
mado estará o govêrno que a 
deva pôr em prática. 

Onde, pois, os defeitos do sis- 
terna neste episódio da vida pú- 
blica francesa, se as causas da 
crise não as criou êls, mas re- 
sidem na própria nação? Ao con- 
trário do que pretendem êsses 
impressionistas do direito públi- 
co, que nada analisam, nem des- 
criminam, o que se verifica são 
as excelências do sistema, que 
em situação tão grave como a 
francesa, tem evitado ditaduras 
e revoluções, num pais que tão 
predisposto lhes fõra antes da 
instituição do sistema parlamen- 
tar, no ano de 1S75. 

Concedendo-se, porém, que sim- 
ples decorrência do sistema par- 
lamentar sejam as. sucessivas cri- 
ses do govêrno francês, aos crt- 
íícos restaria explicar como se 
resolveria com o presidencialis- 
mo uma situação politicu, eco- 
nômica, social e moral análoga 
à da França. Isto não dizem eles, 
nem o poderão dizer nunca, por- 
que com tal sistema não se re- 
solvem as crises: prolongam-se 
ate que uma ditadura ou uma 
revolução as venham cortar. 


